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Aproximadamente 3000 espécies de dinoflagelados fotossintetizantes são conhecidas no 

mundo, destas, apenas 350 são de água doce, o que faz com que esses microrganismos 

sejam menos estudados nesse tipo de ambiente. No Brasil, existem poucos estudos 

taxonômicos sobre dinoflagelados dulcícolas, os quais concentram-se no sul e sudeste, 

mostrando haver uma lacuna no nordeste do país. O objetivo do presente estudo foi 

identificar e verificar a distribuição dos dinoflagelados de água doce do estado de 

Pernambuco, Nordeste do Brasil. Para isto, foram realizadas coletas em 46 corpos d’água, 

distribuídos no Agreste, Sertão e Zona da Mata de Pernambuco. As espécies foram 

fotografadas em microscópio de luz e/ou eletrônico de varredura, e posteriormente, 

identificadas com literatura especializada. Oito espécies de dinoflagelados foram 

identificadas, as quais estiveram distribuídas em 26 corpos d’água. Ceratium brachyceros 

e Ceratium rhomvoides foram novos registros para o Brasil, enquanto Durinskia 

dybowskii, Peridinium gutwinskii e Parvodinium elpatiewskyi foram registrados pela 

primeira vez na região Nordeste. A Zona da Mata foi a fitoregião com maior quantidade 

de ocorrências (12 corpos d’água) e riqueza de espécies (Ceratium furcoides, C. 

rhomvoides, Durinskia dybowskii, Peridinium gatunense, P. gutwinskii e P. volzii), 

seguida do Sertão, com ocorrência de dinoflagelados em nove corpos d’água e riqueza de 

cinco espécies (Ceratium brachyceros, C. furcoides, Durinskia dybowskii, Parvodinium 

elpatiewskyi e Peridinium gatunense), e por fim o Agreste, com ocorrência de 

dinoflagelados em cinco corpos d’água e riqueza de três espécies (Ceratium furcoides e 



 

Peridinium gatunense e P. volzii). O presente estudo evidenciou que a taxonomia dos 

dinoflagelados dulcícolas na região nordeste era pouco conhecida, visto que cinco 

espécies foram novas ocorrências para a região, das quais duas foram novos registros 

também para o país. Além disso, o estudo pode indicar possíveis preferencias ecológicas 

por determinadas condições climáticas devido às diferenças entre as fitoregiões do 

estado. 
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